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Micro e pequenas empresas 
que pretendem ingressar ou retor-
nar ao Simples Nacional em 2027 
precisam fazer a solicitação até 30 

de setembro. Pela primeira vez, o 
prazo, que antes ficava em janeiro, 
foi antecipado para setembro do 
ano anterior, em razão das adap-

tações à Reforma Tributária. Em-
presas que já estão no Simples não 
precisam renovar a adesão. 

Cidades 6

Empresas têm até dia 30 para 
aderir ao Simples em 2027

Empresários devem aproveitar o período para verificar possíveis pendências 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 7 e 8

O comércio eletrônico movi-
mentou R$ 208,4 bilhões no Brasil 
no primeiro semestre deste ano, 
alta de 16,9% sobre 2025, com 
756,7 milhões de pedidos. Em 
Jundiaí, consumidores também 
aderem cada vez mais às compras 
pelo celular, que já incluem rou-

pas, alimentos, farmácia, produ-
tos para casa, pets e supermer-
cado. A comodidade, os descon-
tos, cupons e cashback ajudam 
a explicar o avanço, enquanto o 
tíquete médio caiu 13,3%, mos-
trando compras mais frequentes 
e de menor valor.  Cidades 4

Compras on-line 
disparam e mudam 
hábitos do consumidor

Isabella Balbi faz dois pedidos on-line por semana, além do app de comida

CONSUMO DIGITAL

DIVULGAÇÃO

Quase 25 mil bandidos conde-
nados que cumprem pena no sis-
tema prisional do Estado de São 
Paulo foram beneficiados, nesta 
terça-feira (15), pela saída tem-
porária, popularmente conheci-
da como ‘saidinha’. Na região de 
Jundiaí, 299 detentos ganharam 
as ruas temporariamente, com re-

torno previsto ao sistema prisional 
para a próxima segunda-feira (21). 
Jundiaí, a maior cidade da região e 
que registra prisões diariamente, 
aparece na lista como a que mais 
recebeu criminosos, num total de 
141. Itatiba aparece na sequência, 
com 39 presos soltos. 

Polícia 7

Jundiaí e Região recebem 
299 bandidos de ‘saidinha’ 

DIVULGAÇÃO

O potencial de consumo com 
cultura, lazer e recreação deve al-
cançar R$ 972,5 milhões na Região 
Metropolitana de Jundiaí em 2026, 
alta de 8,2% sobre o ano passado, 
segundo estimativas do IPC Maps. 
Só em Jundiaí, a projeção é de R$ 
593,9 milhões, avanço de 6,1%. 
Os cálculos incluem gastos com 
academias, clubes, shows, cinema, 
teatro, artigos esportivos, eletrôni-
cos e outras atividades de entrete-
nimento. A classe A apresentou o 
maior crescimento proporcional 
na cidade, de 30,6%.

 Cidades 6

Consumo com cultura 
e lazer chega a quase 
R$ 1 bi na RMJ

IPC Maps aponta que o potencial deve 

chegar a R$ 593,9 milhões em Jundiaí

TENDÊNCIA 

DIVULGAÇÃO

JARDIM TULIPAS CICLISMO 

Homem leva tiro no pescoço 
em tentativa de homicídio

Time Jundiaí 
conquista dez pódios

Um homem foi atingido por um tiro no pescoço 

no final da noite desta terça-feira (16), no Jardim 

Tulipas, em Jundiaí. O projétil ficou alojado 

e a vítima foi socorrida ao hospital.  Polícia 7

O Time Jundiaí de Ciclismo conquistou dez 

pódios no Bike Series, em Indaiatuba. A 

equipe teve três vitórias e bons resultados 

em várias categorias. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

“Saidinha” é prevista por lei, 25 mil foram beneficiados no Estado 

DIVULGAÇÃO
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ARTiGOS

Jundiaí perdeu mais 
um de seus filhos ilustres. 
O desembargador Márcio 
Franklin Nogueira, em-
bora nascido em Ituiuta-
ba, Minas Gerais, era um 
jundiaiense convicto e fiel. 
Filho do também juiz José 
Duílio Nogueira de Sá, ju-
rista da velha cepa, citado 
por Pontes de Miranda no 
seu fabuloso “Tratado de 
Direito Privado”, sempre 
foi o primeiro aluno.

Colecionar primeiros lu-
gares era uma característica 
sua, pouco divulgada. As-
sim foi ao prestar concurso 
de ingresso à Companhia 
Paulista de Estradas de Fer-
ro, em 1964. Nesse mesmo 
ano, também ingressei na 
empresa ferroviária que 
era um orgulho brasileiro 
e que, infelizmente, foi su-
cateada ao ser estatizada.

Em seguida, foi o pri-
meiro classificado no con-
curso de ingresso ao qua-
dro funcional da Câmara 
Municipal de JundiamMa-
gistratura bandeirante.

Aqui evidenciou seu 
amor pela cidade adotiva. 
Foi substituto em Jundiaí 
e depois de passar por Ju-
quiá e Olímpia, volta para 
a 1ª Vara Cível de nossa Co-
marca. Por essa época es-
treitou-se nosso convívio, 
que já se iniciara quando 
também ingressei à Magis-
tratura. Costumava fazer 
companhia a ele, quando ia 
em direção a Olímpia e eu 
para Barretos, onde iniciei 
a trajetória no Judiciário.

Foi quem me convenceu 
a permutar e deixar a Capi-
tal para assumir a 4ª Vara 
Cível de Jundiaí. Formáva-
mos um quarteto na área 
cível: Márcio na 1ª Vara, 
Onofre Barreto de Moura na 
2ª, Artur Marques da Silva 
na 3ª, eu na 4ª. Para comple-
tar, havia o nosso querido 
e inesquecível amigo An-
tonio Gomes de Amorim.

Márcio exerceu a dire-
toria do Fórum e foi muito 
operoso, como era de seu 
temperamento inquieto, 
instigante, ávido por novi-
dades tecnológicas. Foi um 
dos primeiros a trabalhar 
eficientemente com o com-

putador. Muito rápido em 
suas decisões, era preciso em 
sua linguagem escorreita.

Professor de Língua 
Portuguesa no tradicional 
Colégio “Luiz Rosa”, logo 
enveredou pela docência 
superior e foi formador de 
inúmeras vocações burila-
das durante o longo período 
em que esteve na primei-
ra Faculdade de Direito de 
nossa cidade, cuja direção 
exerceu com galhardia. Pri-
mava por fazer a instituição 
prestigiada por juristas de 
renome, que recepcionava 
com sofisticada simpatia. 
Graças ao seu prestígio, a 
Faculdade local foi frequen-
tada por luminares, alguns 
dos quais passaram a ser 
docentes regulares, como 

Gilberto Quintanilha Ribei-
ro, Valentim Alves da Sil-
va – que fora Juiz em Jun-
diaí – José Afonso da Silva, 
Caio Eduardo Canguçu de 
Almeida e tantos outros. 
Márcio fazia boa dupla com 
o também inolvidável Jor-
ge Luiz de Almeida, outro 
prócer que mereceria culto 
permanente por parte das 
atuais e futuras gerações.

O Márcio, que alguns 
poucos privilegiados conhe-
ceram melhor, foi o viajante 
curioso, que explorava inós-
pitas partes do planeta, além 
do circuito convencional 
do turismo corriqueiro. Era 
amigo dos amigos, atencio-
so e prestativo. Culto, erudi-
to, inteligente e perspicaz, 
uma personalidade singu-
lar, que nunca se vangloriou 
da capacidade inata, esti-
mulada por um empenho 
personalíssimo, de vencer 
todos os campeonatos de 
sua gloriosa existência.

Era, ademais, um exce-
lente anfitrião. Seus encon-
tros na acolhedora residên-
cia da Rua Satélite eram fes-
tivos, animados, extensão 
do ambiente familiar com 
o deleite de um convívio de 
gente escolhida. Já faz mui-
ta falta. Mas tem lugar espe-
cialíssimo na memória de 
quem o conheceu e privou 
de sua amizade. Ficam as 
saudades, um sem núme-
ro de lembranças a serem 
acalentadas enquanto não 
formos também chamados 
para o encontro inevitável 
com o mistério da morte. E 
a esperança de reencontro 
em outra esfera.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo.

Márcio Franklin 
Nogueira

Tem lugar 
especialíssimo 
na memória 
de quem o 
conheceu e 
privou de sua 
amizade

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Todas as vezes no anún-
cio da Igreja que é preciso 
perdoar não sete, mas se-
tenta vezes sete (Mateus 
18, 22), recordo-me dela. Já 
escrevi sobre sua história.

Conheci-a na década de 
oitenta. Foi das primeiras 
mulheres que aderiu à Pas-
toral da Mulher. Seus olhos 
verdes transparentes e sua 
serenidade não pareciam 
carregar história de dor e 
enfermidade na alma.

No final da semana, 
o Padre Márcio Felipe de 
Souza Alves, Reitor do San-
tuário Santa Rita de Cássia, 
falou forte, em sua homilia, 
sobre o perdão e dentre as 
citações feitas, a de uma 
estrofe do Salmo respon-
sorial 102(103): “Pois ele 
perdoa toda culpa/ e cura 
toda a tua enfermidade;/da 
sepultura ele salva a tua vi-
da/ e te cerca de carinho e 
compaixão”.

Vem do Senhor, que nos 
deseja próximos, o apelo ca-
tegórico para perdoarmos 
quem nos fez algum mal. 

A moça de olhos trans-
parentes chegou a Jundiaí 
com os pais e os irmãos de 
lugar distante. Primeiro 
moraram debaixo da ponte. 
O pai logo arranjou empre-
go, que possibilitou alugar 
dois cômodos. Para eles era 
um paraíso, depois da seca 
e da fome. 

Completara nove anos, 
quando a mãe faleceu. Não 
havia chegado aos dez, ao 
pai substitui-la pela espo-
sa. Por que ela e não as duas 

irmãs mais velhas? Talvez 
por seu jeito silente, com 
menos risco de ser denun-
ciado. Isso aconteceu por 
um ano e meio. Uma vizi-
nha, mulher prostituída, 
que ficou sabendo sobre 
o horror de suas noites de 
menina, disse-lhe que, se 
para sobreviver necessitava 
de um homem sobre ela, 
não fosse o pai.

Levou-a para um bar 
de meretrício onde ela 
comercializava o corpo 
e morava. Depois de al-
guns anos, passou a fazer 
“trottoir” na praça cen-
tral. Naquela época que a 
conheci. Atualmente não 

nos vemos, mas trocamos 
emojis de ternura. 

Voltando à reflexão do 
Padre Márcio Felipe. Co-
mentou que Deus perma-
nece sempre à nossa espera 
e, da mesma forma que Ele 
nos perdoa toda a culpa, de-
vemos perdoar as dos ou-
tros. Manter em nós a raiva 
e o rancor nos adoece. Se 
perdoamos, deixamos o 
Senhor livre para sarar as 
feridas de nosso coração e 
alcançarmos a paz.

Se optamos por Deus, 
temos que fazer as escolhas 
dEle e não as escolhas do 
demônio. Não perdoar é 
contraditório para quem 
deseja seguir Jesus.

Encontramo-nos ao aco-
lher a cruz do perdão, não é 

fácil, e nos desencontramos 
quando a rejeitamos.

Rezamos o Pai Nosso 
e renunciamos a perdoar. 
Usamos a nossa voz e ca-
lamos a voz do próximo. 
Não significa que, ao per-
doarmos, nos esquece-
mos daquilo que aconte-
ceu, mas nos permitimos, 
perdoando, contar com 
Jesus. Quem perdoa assu-
me a cruz e, nessa cruz, o 
Senhor nos abraça. Nós 
pertencemos a Deus e Ele 
nos apresenta cruz que nos 
ajuda a carregar.

Uns seis anos depois 
que ela participava, sema-
nalmente, das reuniões de 
evangelização da Pastoral 
da Mulher, falou-me que 
iria se afastar. Decidira re-
tornar à casa paterna para 
lhe oferecer o perdão e a 
reconciliação. Encontrou-
-o enfermo, acamado, com 
uma doença incurável.     
Os irmãos haviam toma-
do cada um o seu rumo. Ela 
decidiu cuidar dele por um 
ano e meio, até a morte, e 
ele chorava de arrependi-
mento ao vê-la. O mesmo 
tempo que foi abusada.

Emocionado com a Pa-
lavra, o Padre Márcio Fe-
lipe proclamou a Oração 
Eucarística Sobre a Recon-
ciliação: “Constantemen-
te nos chamais a uma vida 
mais plena e, porque sois ri-
co em misericórdia, sempre 
ofereceis o perdão e convi-
dais os pecadores a confiar 
somente na vossa bondade. 
E a nós, que tantas vezes 
quebramos a vossa aliança, 
nunca nos rejeitastes...” 

Peço a Deus que me fa-
ça do perdoar em todas 
as horas.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista

Ela e 
a Cruz

“Pois ele 
perdoa toda 
culpa/ e cura 
toda a tua 
enfermidade;/
da sepultura ele 
salva a tua vida”

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

A ideia de que a humani-
dade está acima da natureza 
é uma invenção cultural ali-
mentada pela ilusão de que o 
planeta é apenas um armazém 
inesgotável de recursos. No 
entanto, o colapso climático, 
a perda de biodiversidade e o 
estresse hídrico deixam claro 
que essa lógica atingiu o seu 
limite. Repensar nosso vínculo 
com a Terra deixou de ser um 
debate para se tornar uma ur-
gência de sobrevivência.

A crise ambiental con-
temporânea exige mais do 
que soluções tecnológicas, 
porque demanda uma pro-

funda transformação cul-
tural e comportamental. É 
nesse cenário que a educação 
ambiental se torna funda-
mental, e iniciá-la na primei-
ra infância é o caminho mais 
seguro para formar cidadãos 
ecologicamente conscientes.

É aqui que entra uma 
das ferramentas pedagógi-
cas mais poderosas à nossa 
disposição: a literatura. Atra-
vés do lúdico, da imaginação 
e da narrativa, os livros tra-
duzem a complexidade do 
mundo natural para o uni-
verso infantil, plantando as 
sementes do cuidado, do res-
peito e da cidadania.

A literatura infantil ofere-
ce às crianças a oportunidade 
de ampliar sua imaginação e 
de se perceberem como seres 
criativos, incentivando-as a 
descobrir seus próprios cami-
nhos. Diante do cenário atual, 

o futuro que se desenha pa-
ra as próximas gerações não 
é nada favorável. Por isso, é 
fundamental buscar ideias 
e práticas que possibilitem 
a construção de um mundo 
sustentável. Nesse contexto, 
a literatura surge como uma 
poderosa ferramenta, atuando 
como uma grande parceira.

A principal contribuição 
da literatura infantil para a 
educação ambiental é a sua 
capacidade de gerar empa-
tia. Crianças compreendem 
o mundo fundamentalmen-
te através das emoções e das 
relações. A personificação de 
elementos naturais permite 
que a criança se coloque no 
lugar do outro. Ao sofrer com 
a perda do habitat de um per-
sonagem querido ou celebrar 
o florescer de uma semente, 
a criança desenvolve um vín-
culo afetivo com o meio am-

biente. E a premissa é simples: 
nós só protegemos aquilo que 
amamos e compreendemos.

Para que o livro atinja seu 
potencial na educação am-
biental, a mediação de leitu-
ra feita por pais e professores 

é crucial. A história não deve 
terminar quando o livro é fe-
chado; ela deve ser o gatilho 
para a ação e reflexão.

Pensar nos livros como 
uma experiência indireta 
com a natureza é uma for-
ma de refletir sobre a nossa 

sociedade e as questões con-
temporâneas, nos aproxi-
mando de diferentes e diver-
sas infâncias nos modos de 
viver, saber, narrar e brincar.

A literatura infantil é 
um laboratório de vida. Ao 
integrar livros com temáti-
cas ambientais na rotina das 
crianças, escolas e famílias 
oferecem uma visão de mun-
do que extrapola o conheci-
mento técnico.

Educar para o meio am-
biente através da leitura é 
cultivar a esperança. É ga-
rantir que a próxima geração 
cresça não apenas sabendo o 
que é sustentabilidade, mas 
sentindo a necessidade im-
perativa de ser guardiã do 
planeta em que vive.

Temas como aquecimento 
global, desmatamento, polui-
ção dos oceanos e escassez de 
água são densos e, muitas ve-

zes, assustadores. A literatura 
infantil funciona como uma 
ponte, utilizando metáforas, 
ilustrações e linguagem aces-
sível para explicar esses fenô-
menos sem causar ansiedade.

É importante considerar 
que estamos sempre inter-
pretando o meio ambiente 
de algum modo, sempre nos 
utilizando de alguma lingua-
gem que faça tornar acessível 
o entendimento do mundo 
natural, já que o registro da 
natureza envolve uma dada 
percepção, pois o olhar para o 
ambiente natural está atrelado 
ao contexto histórico que se 
situa a paisagem representada.

CILENE QUEIROZ é formada em 

Biologia e mestre em Agronomia, 

Cilene Queiroz é formanda em 

Biologia e Agronomia, também é 

autora de “A Águia Solidária e o 

planeta Azul”, livro infantil.    

A literatura contribui à educação ambiental 

A personificação 
de elementos 
naturais permite 
que a criança se 
coloque no 
lugar do outro

CILENE 

QUEIROZ
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Faltando pouco mais 
de 15 dias para o primeiro 
turno das Eleições 2026, 
marcado para 4 de outubro, 
918.876 brasileiros residen-
tes no exterior estão aptos a 
votar. O número representa 
crescimento de 31,82% em 
relação ao eleitorado regis-
trado fora do país nas elei-
ções gerais de 2022, quando 
eram 697.078 pessoas. Os da-
dos são do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

O levantamento faz par-
te das estatísticas eleitorais 
divulgadas pelo tribunal e 
mostra que, em quatro anos, 
o contingente de eleitores 
brasileiros no exterior au-
mentou em 221.798 pessoas.

A votação realizada fora 
do Brasil, no entanto, tem 
uma particularidade. Quem 
possui domicílio eleitoral no 
exterior participa exclusiva-
mente da eleição para pre-
sidente e vice-presidente da 
República. A regra está pre-
vista na legislação eleitoral e 
é reforçada pelo TSE em suas 
orientações para o pleito.

186 CIDADES
O eleitorado brasileiro está 

distribuído por 5.571 municí-
pios no território nacional e por 
186 cidades no exterior. A vota-
ção fora do país é organizada pe-
lo Tribunal Regional Eleitoral 
do Distrito Federal (TRE-DF), 
com apoio das representações 
diplomáticas brasileiras, como 
embaixadas e consulados.

A organização das urnas 
fora do território nacional en-
volve uma logística específica. 
Em abril, o TSE autorizou a 
descentralização de R$ 13,28 
milhões em recursos orça-
mentários para a realização 
das eleições no exterior. A me-
dida permitiu ao Ministério 
das Relações Exteriores pro-
videnciar, entre outras ações, 

a locação de espaços fora das 
repartições consulares para 
a instalação de seções eleito-
rais em locais onde a demanda 
justificasse a ampliação da es-
trutura. O tribunal informou 
que a medida contemplou 65 
seções eleitorais.

CRESCIMENTO
O aumento do eleitorado 

no exterior foi proporcional-
mente superior ao crescimento 
registrado no conjunto do elei-
torado brasileiro. Entre 2022 e 
2026, o número total de elei-
tores aptos no país passou de 
aproximadamente 156,4 mi-
lhões para mais de 158,7 mi-
lhões, acréscimo de cerca de 2,3 
milhões de pessoas, ou 1,46%.

No exterior, o crescimen-
to foi de 221.798 eleitores, 
passando de 697.078 para 
918.876. O avanço correspon-
de a 31,82%, conforme levan-
tamento divulgado pelo TSE 
em julho e reiterado nas esta-
tísticas eleitorais utilizadas 
pelo tribunal para retratar o 
eleitorado das Eleições 2026.

A expansão ocorre em um 
cenário de aumento da parti-
cipação do eleitorado brasilei-
ro residente fora do país. Para 
a Justiça Eleitoral, a consolida-
ção desses dados é necessária 
para organizar a estrutura de 
votação, definir a quantidade 
de seções e preparar urnas e 
materiais eleitorais.

Os números são extraí-
dos do Cadastro Nacional 
de Eleitores. Segundo o TSE, 
as informações são consoli-
dadas mensalmente e, nos 

anos eleitorais, passam por 
auditoria após o encerra-
mento do prazo para que 
eleitoras e eleitores façam 
o alistamento ou atualizem 
seus dados. Os dados audi-
tados servem de base para 
a divulgação do perfil do 
eleitorado de cada eleição.

VOTO NO BRASIL
O eleitor com domicílio 

eleitoral no exterior que es-
tiver no Brasil durante as 
eleições também tem regras 
específicas. O TSE informa 
que essas pessoas podem so-
licitar habilitação para votar 
em trânsito, desde que cum-
pram os requisitos e estejam 
dentro do período estabeleci-
do pela Justiça Eleitoral. Nes-
se caso, o voto também será 
destinado somente à eleição 
presidencial.

Por outro lado, não existe 
voto em trânsito no exterior 
para quem mantém o domi-
cílio eleitoral no Brasil. O 
eleitor inscrito em uma zo-
na eleitoral brasileira que es-
tiver fora do país no dia da 
votação deverá justificar a 
ausência, conforme as regras 
da Justiça Eleitoral.

Eleitorado brasileiro no exterior 
cresce 31,8% e chega a 918,8 mil

ELEIÇÕES Número de eleitores fora do país aumentou em mais de 221 mil desde 2022; votação no exterior é exclusiva para presidente e vice-presidente

DIVULGAÇÃO
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Ministros do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) avaliam 
que as próximas sessões de 
julgamento da corte estarão 
contaminadas pela crise do 
Banco Master, em consequên-
cia das brigas e provocações 
intensas entre magistrados 
na terça-feira (15).

Relatos feitos à reportagem 
por três ministros e auxiliares 
de outros dois apontam ainda 
para risco de esvaziamento 
das sessões e falta de clima pa-
ra discutir outros temas, como 
processos tributários ou traba-
lhistas, o que pode gerar novos 
desgastes para a gestão do pre-
sidente do STF, Edson Fachin.

Fachin manteve a pauta 
de julgamentos desta quarta 
(16) com processos que discu-
tem, por exemplo, reajuste a 
plano de saúde para idosos, 
imunidade de ITBI (Imposto 
sobre Transmissão de Bens 
Imóveis) e licença-materni-

dade para mães adotivas.
Na semana passada, em 

meio a uma guerra de limi-
nares entre ministros de alas 
rivais em torno do afastamen-
to ou não do diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodri-
gues, Fachin cancelou as duas 
sessões plenárias da semana.

A leitura é de que a situação 
ficou muito pior depois desta 
terça, quando os bate-bocas se 
acumularam, com episódios 
entre os ministros André Men-
donça e Alexandre de Moraes 
(os dois principais antagonistas 
da crise); Fachin e Flávio Dino; 
Mendonça e Gilmar Mendes; e 
Dino e Luiz Fux.

Já entrou no radar do pre-
sidente do STF a possibilidade 
de que, em muitas das sessões 
vindouras, nem haja quórum 
para a realização de julgamen-
tos. O regimento interno da 
corte estabelece a presença mí-
nima de seis ministros para 

que uma sessão ocorra.
Se esse cenário for frequen-

te, Fachin corre o risco de, na 
prática, ter sua pauta de julga-
mentos em plenário obstruída, 
com a paralisação de debates de 
amplo alcance e que ainda es-
tão pendentes de análise, como 
a pejotização e a uberização.

Ministros de diferentes 
grupos do tribunal, além de 

auxiliares técnicos da corte, 
também projetam um boom 
de julgamentos em plenário 
virtual - seria uma forma de 
não paralisar julgamentos, mas 
evitar confrontos diretos, já que 
nessa modalidade os votos são 
computados por escrito.

Caso se mantenha a pre-
visão de avançar com as ses-
sões presenciais habituais, o 

temor do entorno de Fachin 
é de que o grupo alinhado a 
Moraes, que costuma ser mais 
vocal, desvirtue a pauta de jul-
gamentos para ressuscitar os 
temas relacionados à crise.

Moraes conta com o apoio 
dos ministros Gilmar, Dino e 
Cristiano Zanin. Como mos-
trou a Folha de S.Paulo, desde 
o início do ano eles têm uma 
espécie de aliança para fazer 
frente à agenda de Fachin na 
presidência da corte, em meio 
às repercussões negativas da 
investigação sobre o Master.

Ao pedir vista do julga-
mento em que se discutia o re-
latório com as mensagens que 
o ex-banqueiro Daniel Vorcaro 
teria enviado ao ministro Ale-
xandre de Moraes, Dino aler-
tou que o modo como Fachin 
estava conduzindo a sessão 
poderia prolongar as tensões 
no Supremo por meses.

Em 4 de setembro, Dino ha-

via defendido, em um post no 
Instagram, que a corte conti-
nuasse normalmente com seus 
processos, mesmo em meio à 
escalada de ofensivas mútuas 
entre Moraes e Mendonça. 
Depois desta terça, entretanto, 
tem sinalizado a interlocutores 
que não pensa mais assim.

Naquela semana, a corte ig-
norou o contexto da crise - que 
já colocava a erosão interna do 
Supremo no centro do debate 
público em meio à campanha 
eleitoral - e se reuniu normal-
mente, iniciando o julgamento 
de uma pauta tributária. Para 
o magistrado, isso não signifi-
cava “fingir que não há crise”, 
mas sim “fazer com que a toga 
fale mais alto do que as armas 
ou eventuais gritos de hipócri-
tas”. Porém, a sessão desta terça 
o fez mudar de ideia -  ele disse a 
um colega que considera o Su-
premo “acabado” pelo menos 
até o fim do ano.  (FP)

Ministros veem próximas sessões do STF contaminadas
DESGASTE DE FACHIN 

PELA ORDEM
Parra cobra 
transparência 
sobre médicos 
O vereador Henrique Parra 

Parra (PSOL) cobra da Pre-

feitura de Jundiaí informa-

ções sobre o Registro de 

Qualificação de Especialis-

ta (RQE) dos médicos tercei-

rizados que atendem no 

Núcleo Integrado de Saúde 

(NIS), por meio do cismetro. 

Segundo o parlamentar, há 

três meses são solicitados 

documentos que com-

provem a especialização 

dos profissionais, sem 

resposta do Executivo. “Até 

nos registros internos do 

NIS, os médicos terceiri-

zados aparecem como 

especialistas e, quando a 

população marca agenda, 

também. Mas esses médi-

cos realmente têm o RQE? 

Ninguém sabe”, afirmou. 

Parra diz ainda que um 

requerimento de informa-

ção aprovado em plenário 

também não foi respondi-

do. Ele apresentou projeto 

para exigir transparência 

sobre a qualificação.

Transporte gratuito 
para eleitores
Eleitores com deficiência 

ou mobilidade reduzida 

terão transporte especial e 

gratuito em Jundiaí nos dias 

4 e 25 de outubro, primeiro e 

segundo turnos das eleições 

de 2026. A iniciativa inte-

gra o programa “Seu Voto 

Importa”, do tRE-SP, e será 

realizada com vans do Movi 

Fácil, da Prefeitura. O serviço 

funcionará no sistema 

porta a porta, com busca do 

eleitor em casa, transporte 

até o local de votação e re-

torno à residência, dentro do 

município. Serão 132 vagas. 

O atendimento também é 

destinado a idosos, gestan-

tes, lactantes, pessoas com 

bebês de colo e obesidade. 

O agendamento deve ser 

feito no site do tRE-SP até 27 

de setembro. Acompanhan-

te e cão-guia podem ser 

incluídos. 

Votação do 
Orçamento 
de 2027
A votação do Orça-

mento da União para 

2027 deve ocorrer 

após as eleições de 

outubro. Segundo a 

Agência Senado, a 

expectativa é que o 

congresso Nacional 

analise primeiro 

a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias 

(LDO) e, depois, a Lei 

Orçamentária Anual 

(LOA). A LDO ainda 

não foi aprovada e 

deverá tramitar jun-

to com o Orçamento. 

Enviada em 31 de 

agosto, a proposta 

prevê salário mínimo 

de R$ 1.741, cresci-

mento de 2,46% do 

PIB, inflação de 3,6% 

e despesas superio-

res a R$ 5 trilhões.

 Propostas dos 
presidenciáveis
A taxa Selic, que estava 

em 14% ao ano, é tema 

das propostas dos 

candidatos à Presidên-

cia em 2026. Segundo 

o g1, Lula (Pt) defende 

responsabilidade 

fiscal, manutenção do 

arcabouço e controle da 

inflação; Flávio Bolsona-

ro (PL) propõe corte de 

gastos e mudança na re-

gra fiscal. caiado (PSD) 

condiciona a queda 

dos juros ao equilíbrio 

das contas públicas, 

enquanto Zema (Novo) 

fala em choque fiscal e 

redução de impostos. 

cury (Avante) propõe 

revisão de riscos ban-

cários. Renan Santos 

(Missão) prevê ajuste de 

R$ 212 bilhões por ano. 

Samara Martins (UP) de-

fende o fim da autono-

mia do Banco central. 

clariana Barão (Dc) fala 

em revisão de gastos. 

As propostas tratam do 

endividamento.

DIVULGAÇÃO

A passagem de Haddad por Jundiaí promete reunir uma grande mobilização 

Fernando Haddad em Jundiaí nesta quinta (17)
O candidato do Pt ao Governo de São Paulo, Fernando Haddad, participa nesta quinta-

-feira (17) de agenda política em Jundiaí. A concentração será às 10h, em frente ao antigo 

Santander, no calçadão, seguida de caminhada pelo centro até a Praça da Matriz, onde 

haverá ato público. Às 11h, Haddad participa de coletiva de imprensa com veículos de 

comunicação da região. Ex-prefeito de São Paulo e ex-ministro da Educação e da Fazenda, 

Haddad percorre o Estado em agenda de campanha para apresentar propostas e dialogar 

com eleitores. O candidato estará nos estúdios da Rádio Difusora e JJ hoje, 9h30, ao vivo

DIVULGAÇÃO-

Desgaste do STF deixa um clima de continuidade do ‘racha’ nas sessões  
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O brasileiro está fazendo 
mais compras pela internet 
e com menor valor em cada 
pedido. Entre janeiro e junho 
deste ano, o comércio eletrô-
nico movimentou R$ 208,4 
bilhões no país, alta de 16,9% 
em relação ao mesmo período 
de 2025. Foram 756,7 milhões 
de pedidos, crescimento de 
34,8%. Ao mesmo tempo, o 
tíquete médio caiu 13,3%, pa-
ra R$ 275,50. Na região não é 
diferente. As compras on-li-
ne têm atraído a atenção de 
consumidores que preferem 
os pedidos feitos pelo celular 
do que ir às lojas físicas. 

Roupas, produtos para 
casa, alimentação, itens para 
animais e até compras de mer-
cado já fazem parte da rotina 
de quem resolve quase tudo 
pelo celular. A jundiaiense 
Amanda Rafaela Silva com-
pra pela internet pelo menos 
quatro vezes por semana e 
alterna entre diferentes pla-
taformas. “Compro de tudo. 
Lojas de roupas, comidas ou 
farmácias fazem parte da mi-
nha rotina. Muitas delas dão 
cupons e cashback”, afirma.

O hábito aumentou prin-
cipalmente depois da pande-
mia. A comodidade, a possi-
bilidade de pesquisar preços e 

as promoções pesam na deci-
são. “Já comprei casaco de R$ 
1 mil por R$ 100. Depois da 
pandemia comecei a comprar 
mais pela internet porque me 
acostumei com a comodidade 
e odeio filas”, conta.

DO PREÇO À COMPRA 
POR IMPULSO

A facilidade de comparar 
preços também faz parte da 
rotina de Isabella Balbi, que 
costuma fazer um ou dois 
pedidos por semana, além 
de usar o aplicativo de entre-

ga de comidas praticamente 
todos os fins de semana. Já os 
de entrega de roupas e de pro-
dutos para a casa estão entre 
as plataformas mais usadas. 
“Alguns anos atrás não era tão 
comum comprar tanto pela 
internet e a vida não era tão 
corrida como hoje. Tem a mis-
tura da comodidade, de não 
precisar sair de casa, com os 
preços. Eu fico sentada no so-
fá, procuro o que achar mais 
barato e compro”, afirma.

O celular também pode 
transformar uma pesquisa em 

compra. Isabella diz que o Tik-
Tok é onde mais encontra pro-
dutos que despertam interes-
se, principalmente em vídeos 
e lives. “Às vezes aparece uma 
live de produto e você fica in-
teressado. As pessoas estão 

vestindo aquela roupa, usan-
do aquele produto e você quer 
testar. Fico olhando, salvando 
as coisas e, principalmente de 
madrugada, começo a pensar 
no que ficaria legal em casa e 
acabo comprando”, relata. 

DE CONSUMIDOR 
A VENDEDOR

A expansão das platafor-
mas também abriu espaço 
para quem passou de com-
prador a vendedor. Simone 
Fernandes Gandra sempre te-
ve o hábito de comprar pela 
internet e começou a buscar, 
junto com a irmã, uma forma 
de transformar o ambiente 
digital em fonte de renda. “Co-
meçamos a pesquisar outras 
formas de ganhar dinheiro 
com o digital e encontramos 
o TikTok. É uma plataforma 
que, dependendo do produto, 
oferece uma comissão bem 
maior”, explica.

As primeiras experiências 
com as lives já trouxeram re-
sultado. Em uma transmissão 
de uma hora, Simone vendeu 

14 garrafas térmicas. Para ela, 
o desconto é um dos principais 
gatilhos. “A promoção relâm-
pago impulsiona bastante. As 
pessoas compram muito por 
impulso quando veem o valor 
50% menor. A forma de ven-
der e os cupons também aju-
dam, mas acredito que a oferta 
relâmpago é o que mais chama 
a atenção”, diz.

MAIS CLIQUES, 
MAIS PACOTES

Mais pedidos significam 
mais produtos separados, em-
balados, transportados e en-
tregues. A compra pode levar 
poucos segundos no celular, 
mas cada clique movimenta 
uma cadeia que cresce junto 
com o novo ritmo de consu-
mo. Em Jundiaí, a operação 
do Mercado Livre movimenta 
mais de 55 mil pacotes por 
dia, com cerca de 240 motoris-
tas. A unidade passou de 4 mil 
para 12 mil metros quadrados 
e gera mais de 170 empregos 
diretos, segundo informações 
divulgadas pela Prefeitura.

Compras on-line
disparam e 
mudam a rotina 
do consumidor

CONSUMO Pedidos cresceram 34,8% no primeiro semestre, impulsionando 
plataformas, vendedores e entregas consolidando ainda mais o segmento 

diVULGaÇÃO

Simone Fernandes Gandra começou a vender produtos em lives no TikTok

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br

Em sua sexta edição, a Fei-
ra de Artes Plásticas e Anti-
guidades reúne um público 
crescente e expositores que 
apresentam diferentes formas 
de arte e coleções. No dia 20 
de setembro, das 9h às 14h, a 
Praça Governador Pedro de 
Toledo, conhecida como Pra-
ça da Matriz, será novamente 
cenário para o encontro en-
tre artistas, colecionadores e 
visitantes, movimentando o 
Centro de Jundiaí com cul-
tura, criatividade e memória.

A diversidade também 
está presente no trabalho de 
Victor Peres, que produz pe-
ças em impressão 3D, com 
esculturas inspiradas na cul-
tura nerd e nos videogames, 
além de mandalas e objetos 

para o dia a dia. Para ele, a 
realização da feira em um es-
paço histórico aproxima a ar-
te do público. “Essa iniciativa 
é excelente para os artistas de 
Jundiaí, ainda mais na Praça 
da Matriz, que tem todo um 
contexto histórico. É incrível 
ver tanta gente aqui de forma 
tão espontânea!”, afirma.

Até novembro, a feira será 
realizada no terceiro domin-
go de cada mês. Interessados 
em expor nas próximas edi-
ções podem se inscrever por 
meio de formulário. Além de 
incentivar a economia criati-
va e preservar memórias afe-
tivas por meio das antiguida-
des e das artes, a iniciativa 
fortalece a convivência e a 
ocupação cultural. 

Feira de Artes Plásticas 
e Antiguidades 
reúne arte e coleções 

PRAÇA DA MATRIZ 

diVULGaÇÃO

Parabéns
A querida Cristina 

Biagini Maltoni 
aniversaria 

hoje e ganha os 
parabéns  do 

marido Edison 
Maltoni, dos 

filhos Augusto e 
Naira e demais 

familiares

A Prefeitura de Louveira 
avança nas tratativas relacio-
nadas à implantação do Trem 
Intercidades (TIC) e do Trem 
Intermetropolitano (TIM), 
projeto do Governo do Esta-
do de São Paulo executado pe-
la concessionária TIC Trens. 
As reuniões já avançaram na 
definição das primeiras in-
tervenções previstas no mu-

nicípio, com participação da 
administração municipal na 
apresentação de demandas lo-
cais e na discussão de soluções 
para reduzir os impactos das 
obras na rotina da população.

O projeto prevê dois ser-
viços ferroviários. O Trem In-
tercidades (TIC) fará a ligação 
entre São Paulo e Campinas, 
enquanto o Trem Interme-

tropolitano (TIM) atenderá 
o trajeto com paradas em es-
tações ao longo do percurso, 
ampliando a integração entre 
os municípios da região.

Entre os principais pontos 
em discussão está a passagem 
de nível que atualmente co-
necta a região central à Vila 
Pasti. O fechamento da traves-
sia será necessário para o avan-

ço das obras ferroviárias e, por 
isso, prefeitura e concessioná-
ria vêm discutindo alternati-
vas para preservar a circulação 
entre as duas regiões.

A previsão é que os primei-
ros trabalhos do projeto em Lou-
veira tenham início a partir de 
outubro. Ao longo da execução, 
a prefeitura seguirá acompa-
nhando as etapas que envolvem 
o município, com atenção às 
condições de segurança, aces-
sibilidade e circulação.

As chegadas do TIC e do 
TIM representam uma impor-
tante transformação na infraes-
trutura ferroviária regional, 
ampliando as possibilidades 
de deslocamento e a conexão 
entre a região de Campinas e 
a Capital paulista.

Louveira faz tratativas junto à 
TIC Trens para reduzir impactos

OBRAS DO TIC E TIM

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

Isabella Balbi pesquisa preços pelo

celular antes de decidir uma compra

Amanda Rafaela Silva compra pela internet 

pelo menos quatro vezes por semana
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O mercado de recreação, 
lazer e cultura vêm ganhando 
espaço em Jundiaí e região e, 
entre 2025 e 2026, há altas de 
6,1% e 8,2%, respectivamen-
te no potencial de consumo 
nessas áreas. O levantamen-
to é do Índice de Potencial de 
Consumo (IPC) Maps, da IPC 
Marketing Editora, empresa 
que faz cálculos de potencial 
de consumo nacional.

Nos cálculos, são leva-
dos em conta os gastos com 
brinquedos e jogos recreati-
vos, aparelhos de celular e 
acessórios, itens de tv, vídeo 
e informática, taxas e men-
salidades de clubes e acade-
mias, ingressos para cinema, 
teatro, shows, jogos, artigos 
esportivos, de caça, pesca e 
camping, além de jornais e 
revistas não técnicas, entre 
outras diversões.

Estimativas do IPC Maps 
apontam que o potencial de 
consumo nos segmentos de-
ve chegar a R$ 593,9 milhões 
em Jundiaí em 2026, contra R$ 
559,9 milhões em 2025. A alta 
é de 6,1%. Quando considera-
da toda a Região Metropolita-
na de Jundiaí (RMJ), o poten-
cial de consumo chega a R$ 
972,5 milhões, crescimento de 

8,2% em relação aos R$ 898,8 
milhões estimados para 2025.

Entre classes sociais, po-
rém, há diferenças. Em Jun-
diaí, a classe A, de maior po-
der aquisitivo, apresentou 
crescimento de 30,6%, pas-
sando de R$ 122,6 milhões pa-

ra R$ 160,1 milhões. A faixa C 
também teve expansão signi-
ficativa, de 13%, chegando a 
R$ 143,7 milhões. O maior vo-
lume de consumo, entretanto, 
continua concentrado na faixa 
B. Mesmo assim, houve retra-
ção de 7,8% no potencial esti-

mado para esse grupo, que pas-
sou de R$ 292,1 milhões em 
2025 para R$ 269,3 milhões 
em 2026. Na faixa D/E, o mo-
vimento foi inverso: o poten-
cial de consumo aumentou 
15,6%, de R$ 18 milhões para 
R$ 20,8 milhões.

REGIÃO METROPOLITANA
O cenário regional apre-

senta crescimento diferente 
entre as classes também. A 
faixa A foi a que mais cres-
ceu proporcionalmente, com 
30,8%, alcançando R$ 234,5 
milhões, ante os R$ 179,2 mi-

lhões de 2025. A faixa C pas-
sou de R$ 244,4 milhões para 
R$ 267,5 milhões, alta de 9,4%. 
Já a faixa B apresentou uma 
pequena queda, de 1,7%, com 
diminuição de R$ 438,3 mi-
lhões para R$ 431 milhões. En-
quanto isso, o grupo D/E cres-
ceu 7,2%, passando de R$ 36,9 
milhões para R$ 39,5 milhões.

Além da alta na deman-
da, há alta na oferta. Houve 
crescimento na quantidade 
de atividades relacionadas a 
esportes, recreação e lazer. 
Na Região Metropolitana, o 
número passou de 721 para 
809 atividades, entre 2025 
e 2026. São 88 atividades a 
mais, crescimento de 12,2%. 
Em Jundiaí, foram contabili-
zadas 546 atividades em 2026, 
contra 486 no ano anterior. O 
aumento foi de 60 atividades, 
ou 12,3% no período.

Na liderança do ranking 
nacional, o estado de São Paulo 
responderá aproximadamen-
te por R$ 44 bilhões; seguido 
por Minas Gerais com R$ 17,7 
bilhões; e Rio de Janeiro e seus 
R$ 17 bilhões. Já, a quarta posi-
ção ficará com o Rio Grande do 
Sul, assumindo R$ 11 bilhões; 
sendo quase alcançado pelo 
Paraná, cujas despesas no seg-
mento devem somar R$ 10,6 
bilhões.   Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Jundiaí deve movimentar quase
R$ 600 mi com Cultura e Lazer

QUASE R$ 1 BI NA RMJ estimativas do iPC Maps apontam que o potencial de consumo nos segmentos deve chegar a R$ 593,9 mi em Jundiaí 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Houve crescimento na quantidade de atividades relacionadas a esportes e recreação 

Os donos de micro e pe-
quenas empresas da região de 
Jundiaí precisam ficar atentos 
ao prazo para a escolha pelo 
Simples Nacional para 2027. 
Com a mudança, a decisão 
que era tomada em janeiro 
precisa ser feita entre 1º e 30 
de setembro de 2026, de acor-
do com o Comitê Gestor do 
Simples Nacional.

O consultor de negócios 
do Sebrae-SP, Adelmo Solera, 
alerta que a empresa que já é 
optante pelo Simples Nacio-
nal não precisa renovar a op-
ção anualmente. A nova regra 
vale para quem não é optante 
ou para quem era optante, foi 
excluído e deseja retornar ao 
regime tributário em 2027.

“Com a alteração no ca-
lendário, é essencial que o 

empresário se organize com 
antecedência. Quem deseja 
aderir ou retornar ao Simples 
Nacional em 2027 deve uti-
lizar o mês de setembro pa-
ra formalizar a solicitação e, 
principalmente, conferir se 
existem pendências cadas-
trais, fiscais ou tributárias que 
possam comprometer o en-
quadramento no regime”, diz.

Em 2026, a Receita Federal 
notificou várias micro e peque-
nas empresas sobre a exclusão 
do Simples Nacional. Quem 
foi notificado e não regula-
rizou débitos e demais pen-
dências no prazo foi excluí-
do do Simples Nacional com 
efeitos a partir de 2027. Essas 
empresas, em 2026, ainda estão 
no Simples, mas em 2027 não 
estarão mais, caso não regula-

rizem os débitos, pendências 
ou não façam a opção.

“A orientação é não 
deixar essa análise para os 
últimos dias do prazo. O 
empreendedor deve acom-
panhar as comunicações 
da empresa, verificar a exis-
tência de eventual termo de 
exclusão e regularizar qual-
quer pendência identificada 
o quanto antes. Esse cuidado 
permite conduzir o proces-
so com mais tranquilidade e 
aumenta as chances de ade-
são ao Simples Nacional em 
2027”, explica Adelmo.

A consulta deve ser feita no 
Domicílio Tributário Eletrôni-
co do Simples Nacional e MEI, 
no Portal do Simples Nacional, 
em Serviços Disponíveis, Co-
municações. Além de realizar 

a opção pelo regime, será ne-
cessário regularizar eventuais 
débitos e pendências para que 
o pedido seja aprovado.

SIMPLES NACIONAL HÍBRIDO
O Simples Nacional híbrido 

é uma modalidade criada pela 
Reforma Tributária, onde a em-
presa paga alguns tributos no 
Simples Nacional e o IBS e CBS 
(novos tributos criados pela Re-
forma Tributária, em substitui-
ção ao ISS e ICMS) são pagos 
fora do Simples Nacional, no 
regime regular.

Para o Microempreen-
dedor Individual (MEI) não 
houve alteração no prazo 
para a opção pelo Simei, que 
deve ser efetuada até o dia 
29 de janeiro de 2027 (últi-
mo dia útil). Quem já é MEI 

não precisa renovar a opção 
anualmente. A regra vale 
para quem não é MEI ou foi 
excluído e quer retornar ao re-
gime do MEI em 2027. O MEI 
precisa consultar se recebeu 
o termo de exclusão do Sim-
ples Nacional em 2026. Quem 
recebeu e não regularizou os 
débitos e pendências estará 
excluído do MEI a partir de 
2027. Neste caso, é preciso 
fazer a opção pelo Simei no 
mês de janeiro até o dia 29 de 
janeiro de 2027, e regularizar 

os débitos e pendências no 
mesmo prazo, para retornar 
ao MEI ainda em 2027.

Na região de Jundiaí, os 
empreendedores e empreen-
dedoras também podem pro-
curar o escritório regional do 
Sebrae-SP em Jundiaí, locali-
zado na rua Vigário João José 
Rodrigues, 786, no centro da 
cidade, ou qualquer uma das 
unidades do Sebrae Aqui nos 
17 municípios que abrangem 
a regional. Leia mais na ver-
são on-line do JJ (jj.com.br)

Jundiaí registra neste 
mês de setembro, o maior 
volume de chuvas desde o 
início da série histórica de 
medições, em 2012. Até esta 
quarta-feira (16), foram con-
tabilizados 364 milímetros 
de chuva em apenas 16 dias, 
volume que representa um 
aumento de 230,9% em re-
lação aos 110 milímetros re-
gistrados durante todo o mês 
de setembro do ano passado.

Até então, o maior volu-
me registrado em um mês 
de setembro havia ocorrido 
em 2015, quando foram con-
tabilizados 255 milímetros 
durante todo o mês. “Ainda 
estamos na metade do mês de 
setembro e já registramos o 
maior índice de chuvas desde 
o início da medição da série 
histórica. Esse volume exige 

atenção redobrada e reforça a 
importância de a população 
acompanhar os alertas oficiais 
e adotar medidas preventivas”, 
afirmou o coordenador da De-
fesa Civil, Coronel Gimenez.

De acordo com a Defesa 

Civil, a previsão indica chu-
vas acima da média no Sul 
do país e em parte do Estado 
de São Paulo até novembro. 
Entre os fatores que podem 
influenciar o volume de chu-
vas é o El Niño. 

MPEs devem se atentar ao novo 
prazo para o Simples Nacional

Em 24 anos, Jundiaí registra setembro 
de 2026 como o mais chuvoso

PARA 2027

REGISTROS HISTÓRICOS 

diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

Em 2026, a Receita Federal notificou várias micro e pequenas empresas 

Em 16 dias foram contabilizados 364 mm volume de chuva
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Um homem foi atingido 
por um tiro no pescoço no 
final da noite desta terça-
-feira (16), no Jardim Tuli-
pas, em Jundiaí. O projétil 
ficou alojado e a vítima foi 
socorrida ao hospital, on-
de permaneceu internada 
para a retirada da bala. O 
suspeito da tentativa de 
homicídio foi preso pela 
Polícia Militar.

A PM foi acionada para 
atender a uma ocorrência 
de tentativa de homicídio 
com disparo de arma de fo-
go em via pública. Pelo te-
lefone 190, também foram 
informadas as característi-
cas do veículo utilizado pe-

lo autor do crime na fuga; 
uma Toyota Hilux.

Durante o deslocamen-
to para o local, uma das 
equipes se deparou com a 
caminhonete trafegando 
no contraf luxo. Os poli-
ciais fizeram o retorno e 
passaram a acompanhar o 
veículo, conseguindo rea-
lizar a abordagem.

Durante a vistoria, os 
PMs encontraram uma gar-
rucha municiada e muni-
ções sobressalentes. Segundo 
a polícia, o homem confes-
sou ter efetuado o disparo 
contra a vítima.

Ele foi conduzido ao 
Pla ntão Policia l ,  onde 
per ma neceu preso em 
f lagrante por tentativa 
de homicídio.

A vítima foi socor r i-
da ao hospital e perma-
neceu internada para os 
procedimentos médicos 
necessários.

Homem leva tiro no pescoço em 
tentativa de homicídio em Jundiaí

SUSPEITO PRESO O projétil fi cou alojado no pescoço e a vítima foi socorrida ao hospital, onde permaneceu internada para retirada da bala

DIVULGAÇÃO

Os PMs encontraram uma garrucha municiada e munições sobressalentes

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Policiais militares pren-
deram dois homens suspei-
tos de furtar fi os no prédio do 
antigo supermercado Vence-
dor, na Ponte São João, em 
Jundiaí, nesta terça-feira (15). 
A Polícia Militar foi aciona-
da após uma solicitação feita 
por uma política candidata 
que fazia campanha na ave-
nida São João.

A PM recebeu o chamado 
e enviou uma equipe ao en-
dereço. No local, os policiais 
localizaram e prenderam os 
dois homens, que seriam res-
ponsáveis pelo furto dos fi os 
no interior do prédio.

Com apoio de uma equi-
pe da Guarda Municipal, os 
policiais retiraram e trans-
portaram o material furtado 

até a delegacia.
Os dois suspeitos foram 

conduzidos ao Plantão Po-

licial, onde permaneceram 
presos em fl agrante pelo cri-
me de furto.

Um homem foi preso em 
Itupeva, na noite desta terça-
-feira (15), suspeito de agredir 
a esposa e a fi lha, de apenas 9 
anos, com socos, chutes e ca-
deiradas. As duas precisaram 
ser socorridas ao hospital.

A Polícia Militar foi 
acionada pela mulher, que 
denunciou o marido por 
agressões graves, inclusive 
contra a fi lha.

No endereço, os PMs 
constataram que tanto a mu-
lher quanto a criança apre-
sentavam lesões aparentes. 
Segundo o relato da vítima, 
as duas foram atacadas pelo 
homem com socos, chutes e 
cadeiradas.

O suspeito foi abordado 
pelos policiais e, de acordo 

com a PM, apresentou com-
portamento bastante agres-
sivo, além de proferir frases 
desconexas.

Ele foi conduzido ao Plan-
tão Policial, onde permane-

ceu preso em fl agrante por 
crimes relacionados à violên-
cia doméstica.

A mulher e a fi lha foram 
encaminhadas ao hospital 
para atendimento médico.

Quase 25 mil bandidos 
condenados que cumprem 
pena no sistema prisional do 
Estado de São Paulo foram 
benefi ciados, nesta terça-fei-
ra (15), pela saída temporá-
ria, popularmente conheci-
da como ‘saidinha’. Na região 
de Jundiaí, 299 detentos ga-
nharam as ruas temporaria-
mente, com retorno previsto 
ao sistema prisional para a 
próxima segunda-feira (21).

Com acesso exclusivo à 
listagem dos presos benefi -
ciados, o Jornal de Jundiaí 
realizou um levantamento 
dos detentos da região que 
receberam o benefício. Jun-
diaí, a maior cidade da região 
e que registra prisões diaria-

mente, aparece na lista como 
a que mais recebeu crimino-
sos, num total de 141. Itatiba 
aparece na sequência, com 
39 presos soltos.

Entre as demais cidades 
da região, Cabreúva é a que 
concentra o maior número 
de presos benefi ciados, com 
35 detentos que deixaram o 
sistema prisional.

Na sequência aparecem 
Campo Limpo Paulista, com 
27 bandidos soltos, e Itupeva, 
com 26 presos benefi ciados.

Jarinu, com 18, e Louveira, 
com 13, completam a relação.

REGRAS
As regras da saída tem-

porária foram alteradas pela 

Lei nº 14.843/2024. A mudan-
ça restringiu as hipóteses de 
saída, revogando as previ-
sões relacionadas a visitas 
familiares e estabelecendo 
novas regras para a conces-
são do benefício. A legislação 
manteve, entre outras hipó-
teses, a saída para frequência 
a cursos profi ssionalizantes 
e de ensino médio ou supe-
rior, desde que cumpridos os 
requisitos legais.

Presos que já tinham 
direito às regras anteriores 
podem ter situações especí-
fi cas analisadas conforme a 
legislação aplicável ao caso e 
as decisões judiciais relacio-
nadas à execução da pena.

Entre os requisitos pre-

vistos para a concessão da 
saída temporária estão o 
bom comportamento car-
cerário, o cumprimento de 
pelo menos um sexto da 
pena, se o condenado for 
primário, ou um quarto, se 
reincidente, além da compa-
tibilidade do benefício com 
os objetivos da pena.

A legislação também 
estabelece que não têm di-
reito à saída temporária os 
condenados por crimes he-
diondos ou por crimes come-
tidos com violência ou grave 
ameaça contra a pessoa.

Durante o período de 
saída, o preso deve cumprir 
as condições determinadas 
pela Justiça, que podem in-

cluir endereço informado, 
horários e locais de perma-
nência e monitoramento 
eletrônico, quando deter-
minado pelo juiz.

O benefício pode ser re-

vogado em caso de descum-
primento das condições 
impostas, prática de crime 
doloso ou falta grave, entre 
outras hipóteses previstas 
na legislação.

Dois homens são presos por 
furto em antigo supermercado

Mãe e filha de 9 anos são 
agredidas com socos e cadeiradas

299 bandidos de ‘saidinha’ na 
região; veja quantos na sua cidade

FLAGRANTEEM JUNDIAÍ

JUNDIAÍ E REGIÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ele foi conduzido ao Plantão Policial, onde permaneceu preso em flagrante

Ele foi conduzido ao Plantão Policial, onde permaneceu preso em flagrante

Quase 25 mil presos foram soltos em todo o estado de São Paulo

NECROLOGIA

ROMILDA BURCKART PAS-

QUALINO, 97 anos, viúva. Se-

pultada no Cemitério Nossa 

Senhora do Montenegro.

ODETE DOS SANTOS OLIVEI-

RA, 97 anos, viúva. Sepultada 

no Cemitério Parque da Paz.

O Velório Municipal infor-

mou sobre 2 óbitos, autori-

zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
16/09/26

8 2 9 5

7 8 3 1

6 5 3 3

5 1 5 1

2 3 5 4

0 1 6 4

9 5 8

16/09/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3058

3780

15/09/26

15/09/26

01 02 03 04 05 06 07 12

15 16 17 19 21 22 23

14 23 53 56 57 60

DE INDEPENDÊNCIA

15/09/26

5º SORTEIO - 13/09/26

711801 03 10 11 70

2975

3008

14/09/26

14/09/26

04 09 10 11 12 51 55 64 66 77

06 10 37 12 20 28

44 45 46 34 36 42

17 34 42 43 50 79 81 84 91 96

03 08 09 18 20 24 34 35 37 52
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O Time Jundiaí de Ci-
clismo conquistou dez pó-
dios no BTG Pactual Bike 
Series, realizado no Cam-
po de Provas Chevrolet 
Cruz Alta, em Indaiatuba. 
A equipe participou pela 
primeira vez da competi-
ção e teve atletas entre os 
primeiros colocados em di-
ferentes categorias.

Kátia Kubitza, Marce-
la Kubitza e Pietro Santos 
venceram suas respectivas 
provas. Kátia foi primeira 
na categoria Sport Feminino 
40-44 anos, enquanto Marce-
la e Pietro ganharam na Pro 
Feminino e Masculino de 15 
a 18 anos, respectivamente.

Daniel Bueno foi segun-
do na Pro Masculino de 23 
a 29 anos, categoria em que 
Bruno Cardoso terminou 
em terceiro. Vitor Rafael 
também foi bronze entre os 
atletas de 15 a 18 anos, en-
quanto Iara Gonçalves fi cou 
em terceiro na Sport Femini-
no de 50 a 54 anos.

Felipe Miranda comple-
tou o pódio na Pro Masculi-
no de 30 a 39 anos. Pietro Mi-
chelin terminou em quarto 
na Pro Masculino de 15 a 18 
anos, e Tiago Bernardo fi cou 
em quinto na Pro Masculino 
de 40 a 49 anos.

O circuito em Indaiatu-
ba apresentou um percurso 
com trechos técnicos e de al-
ta velocidade. Após a compe-
tição, a equipe jundiaiense 

já mira os próximos com-
promissos de setembro, 
com participação prevista 
no Rocky Mountain Games 
e no GP Barueri.

Time Jundiaí conquista 
10 pódios no ciclismo

BTG PACTUAL

DIVULGAÇÃO

 Equipe teve oito atletas entre os três primeiros em Indaiatuba

Mais de 55 mil ingressos já 
foram emitidos para o jogo en-
tre Flamengo e Independien-
te del Valle, nesta quinta-feira 
(17), às 21h30, no Maracanã, 
pela volta das quartas de fi nal 
da Libertadores. A partida po-
de confi rmar a classifi cação 
rubro-negra para a semifi nal.

O Flamengo chega ao con-
fronto com vantagem de 2 a 0, 
construída no primeiro jogo, em 
Quito, no Equador. Com o resul-
tado, a equipe carioca pode per-
der por até um gol de diferença 
para avançar à próxima fase.

Segundo o Lance, restam 
poucos ingressos disponíveis, 
concentrados nos setores Sul e 

Maracanã Mais. A expectativa é 
de mais um grande público no 
estádio, que recebeu mais de 70 
mil torcedores na partida contra 
o Corinthians, pelo Brasileiro.

Caso o Independiente del 
Valle vença por dois gols de 
diferença, a vaga será defi ni-
da nos pênaltis. Se a equipe 
equatoriana triunfar por três 
ou mais gols, elimina o Fla-
mengo e avança à semifi nal.

O vencedor do confronto 
terá pela frente Corinthians 
ou Estudiantes, que também 
decidem uma vaga nas semi-
fi nais. No primeiro jogo, reali-
zado na Argentina, as equipes 
empataram por 1 a 1.

Flamengo terá 
Maracanã cheio 
contra o Del Valle

LIBERTADORES

A equipe de natação da 
Prefeitura de Jundiaí con-
quistou dez medalhas na 1ª 
etapa do Circuito Mirim da 
Federação Aquática Paulista, 
realizada no domingo (13), 
em Limeira. O grupo foi re-
presentado por 12 atletas, sob 
o comando dos técnicos An-
dré Schunck e Márcia Pavan.

Foram duas medalhas de 
ouro, três de prata e cinco de 
bronze. Miguel Beccari, da 
categoria Mirim 1, venceu 

os 200 metros livre e fi cou 
em terceiro nos 100 metros 
medley. Nicolas Nakachima, 
Mirim 2, ganhou os 100 me-
tros livre e foi prata nos 100 
metros medley.

Entre os demais resulta-
dos, Lucas Morelli, da cate-
goria Pré-Mirim, conquistou 
prata nos 25 metros costas e 
bronze nos 50 metros com-
binado. Eduardo Raffo foi 
bronze nos 25 metros bor-
boleta, enquanto Ricardo 
Anselmo fi cou em terceiro 
nos 25 metros borboleta.

Augusto Santos, da ca-

tegoria Mirim 1, também 
conquistou bronze, nos 50 
metros costas. Na mesma ca-
tegoria, Elisa Wurgler termi-
nou em terceiro nos 25 me-
tros costas, completando a 
relação de medalhistas da 
equipe jundiaiense na etapa.

A competição marcou a 
participação dos jovens na-
dadores de Jundiaí no circui-
to estadual da categoria. Os 
resultados obtidos em Limei-
ra representaram a primeira 
etapa da temporada para a 
equipe no Circuito Mirim da 
Federação Aquática Paulista.

Natação de Jundiaí 
conquista 10 medalhas

NATAÇÃO Equipe participou da primeira etapa do Circuito Mirim

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O grupo foi representado por 12 atletas, sob o comando dos técnicos André Schunck e Márcia Pavan

SÃO PAULO PROFESSOR CHEGOU

Luciano revela atraso 
salarial no São Paulo

Botafogo encaminha 
acerto com Tite até 2028

Após a eliminação para o Boca, Luciano 

afi rmou que nunca recebeu os salários 

em dia no São Paulo. O atacante 

também declarou que quer permanecer.

O Botafogo encaminhou a contratação de 

Tite para o comando da equipe. O técnico 

deve assinar contrato até dezembro de 

2028 e pode estrear no sábado.

O Botafogo encaminhou a contratação de 
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Ingredi-
ente da
feijoada

O país em
pleno

desenvol-
vimento

O mais
popular
mantra

União De-
mocrática
Ruralista

(sigla)

Faz-se em
jogos de
mímica

Exame do
MEC para
o Ensino
Médio

A décima
consoante

do 
alfabeto

Forçar
alguém a
fazer algo

Aero-
náutica
(abrev.)

Infecção
purulenta

ocular

O oposto
da "Ext."

em
roteiros

(?)
Beckham,
astro do
futebol 

(?)-
bandeira,
peixe or-
namental

"O (?) da
Vara",
conto

brasileiro

A pessoa 
mergu-

lhada em
um rio

Para cima,
em inglês
Entrada
(Inform.)

Mês (?):
julho

Porco, em
inglês

Anne Ar-
cher, atriz
Neodímio
(símbolo)

A arte de Frida Kahlo 
e Vincent Van Gogh

Prática comum da ma-
nutenção mecânica

Fragrante;
aromático

Substituiu
o LP

1.002,  em
romanos

Penúria
(bras.)

(?) Dimas,
santo

(?) bárba-
ros: jutos 
e vândalos

Rumar

Antônimo
de "adver-

sários"

Método 
contracep-
tivo eficaz
e de baixo

custo

(?) 
Howard,
cineasta 

de "Anjos e
Demônios"

Infecção na
garganta

Terra situ-
ada entre 
os rios Ti-
gre e Eu-

frates

É mais rápida do que a
de jato de tinta

Foi substituída pelo
quadro branco

Painel

Serviço de 
navegação 
gerado por 

satélite
que

orienta
viajantes

Guimarães
Rosa,

autor de 
"Sagarana"

Ambiente para a
proliferação do

mosquito
da dengue

Ter (?):
acreditar

Compêndio

Elemento
de Aquário
(Astrol.)
Raiva

Gato, em
inglês


